
A Tiarra Papal: Um Símbolo de Autoridade e Mistério na História da
Igreja | 1

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 1

Introdução: Um Símbolo de Poder Espiritual e Temporal
Ao longo dos séculos, a Igreja Católica tem sido marcada por símbolos que expressam sua
missão no mundo. Um dos mais impressionantes é a Tiarra Papal, um ornamento litúrgico
ricamente decorado, tradicionalmente associado ao poder e à autoridade do Papa. Embora
hoje não seja mais utilizada, sua história é fascinante e revela uma época em que a
autoridade espiritual e a temporal estavam intimamente ligadas.

Mas o que exatamente é a Tiarra Papal? Como surgiu? Qual é o seu significado hoje? Neste
artigo, exploraremos suas origens, sua evolução ao longo da história e sua relevância para a
Igreja atual.

I. As Origens da Tiarra Papal: Entre Humildade e
Majestade
O termo tiara vem do persa antigo e originalmente se referia a um tipo de coroa real. No
contexto eclesiástico, tornou-se um distintivo do Sumo Pontífice. Seu primeiro uso
documentado remonta ao século VIII, quando o Papa Zacarias (741-752) recebeu uma tiara
de presente do rei Pepino, o Breve, fundador da dinastia carolíngia. No entanto, sua forma
inicial ainda não era a que conhecemos hoje.

A primeira tiara era um chapéu cônico feito de linho ou tecido bordado, semelhante ao
camelaucum usado por funcionários bizantinos. Ainda não possuía as três coroas
sobrepostas, mas já servia para diferenciar o Papa dos demais prelados na hierarquia da
Igreja. Com o tempo, tornou-se um símbolo cada vez mais solene, refletindo a autoridade do
Papa tanto nos assuntos espirituais quanto nos temporais.

II. A Evolução da Tiarra: De uma Coroa a Três Coroas
A mudança mais significativa na Tiarra Papal ocorreu entre os séculos XIII e XIV, quando
adquiriu as três coroas características. Essa transformação refletia o crescente papel do
papado no mundo medieval e consolidava sua autoridade não apenas religiosa, mas também
política.
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As três coroas que foram gradualmente adicionadas à tiara papal são interpretadas de
diferentes maneiras. As explicações mais comuns são:

Primeira coroa: simboliza o papel do Papa como Vigário de Cristo e chefe visível da1.
Igreja na Terra.
Segunda coroa: representa sua autoridade como Legislador Supremo, com o poder de2.
interpretar e aplicar o direito canônico.
Terceira coroa: expressa seu papel como Rei dos reis, ou seja, sua influência nos3.
assuntos temporais em uma época em que os Estados Pontifícios eram uma realidade
política.

Outra interpretação frequente é que as três coroas representam os três poderes do Papa: Pai
dos reis, Governante do mundo e Vigário de Cristo. Independentemente da
interpretação exata, é certo que essa tripla coroa reforçava visualmente a imagem do
papado como uma instituição universal com poder tanto espiritual quanto terreno.

III. A Tiarra na História da Igreja: Uso e Abandono

O Esplendor da Tiarra

Durante séculos, a Tiarra Papal foi usada em cerimônias solenes, especialmente na coroação
dos novos Papas. Após a eleição de um Papa, a tiara era imposta em uma cerimônia
acompanhada da seguinte proclamação:

“Recebe a tripla coroa de ouro e sabe que és o pai dos príncipes e reis, o governante do
mundo e o vigário de nosso Salvador Jesus Cristo.”

Este gesto sublinhava a grandeza da missão papal e sua posição única dentro da Igreja.

As tiaras papais eram feitas de materiais preciosos como ouro, prata, pérolas e pedras
preciosas. Alguns Papas mandaram confeccionar tiaras de luxo extraordinário, como a de Pio
IX (1846-1878), a mais pesada já feita, adornada com mais de 18.000 pedras preciosas.

O Declínio e o Abandono da Tiarra

O último Papa a ser coroado com a Tiarra foi Paulo VI, em 1963. No entanto, num gesto de
humildade e em resposta às mudanças introduzidas pelo Concílio Vaticano II, ele renunciou a
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ela e a doou aos pobres. Desde então, nenhum Papa voltou a usá-la na cerimônia de posse,
preferindo, em vez disso, uma simples Missa inaugural.

São João Paulo II, Bento XVI e Francisco mantiveram essa decisão, deixando claro que o Papa
deve ser mais um servo do que um monarca temporal. No entanto, a imagem da tiara
permanece nos brasões oficiais do Vaticano e nos documentos pontifícios, como lembrança
de sua importância histórica.

IV. A Tiarra Papal Hoje: Um Símbolo Esquecido?
Embora seu uso cerimonial tenha desaparecido, a Tiarra Papal continua sendo um símbolo
poderoso. Num mundo onde a Igreja já não exerce poder temporal, a tiara nos recorda o
papel do Papa como guia moral e espiritual de mais de um bilhão de católicos. Para além do
seu esplendor material, o seu significado mais profundo permanece: o serviço supremo em
nome de Cristo.

Alguns grupos tradicionalistas pediram o retorno da tiara, argumentando que ela simboliza a
continuidade e a identidade da Igreja ao longo dos séculos. No entanto, a maioria dos fiéis e
teólogos vê sua renúncia como uma expressão de humildade e da necessidade de uma Igreja
mais próxima dos pobres e despojada de símbolos monárquicos.

Conclusão: A Verdadeira Coroa do Papa
A Tiarra Papal, com sua majestosa tripla coroa, lembra uma época em que a Igreja exercia
um poder significativo nos assuntos temporais. No entanto, seu desaparecimento do uso
litúrgico nos ensina uma lição essencial: o verdadeiro poder do Papa não reside em coroas de
ouro, mas no serviço humilde e amoroso ao povo de Deus.

Hoje, o Papa continua sendo o Vigário de Cristo na Terra, mas sua missão não é mais
governar reinos, e sim conduzir almas à salvação. Sua verdadeira coroa não é feita de pedras
preciosas, mas dos espinhos que Cristo carregou durante Sua Paixão.

Neste paradoxo reside a grandeza do papado: um poder que não se impõe pela força, mas
pelo amor e pela verdade.
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Assim, a Tiarra Papal permanece como um emblema da história da Igreja, uma relíquia de
um passado glorioso, mas também um convite à reflexão sobre a verdadeira liderança cristã.
Não está a maior grandeza naquele que, em vez de coroas e cetros, escolhe o caminho do
servo fiel?


